
ILMO. SR. PREGOEIRO DA SECRETARIA DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - ESTADO 

DO CEARÁ 

PREGÃO ELETRONICO W 2703.01/20 19/PE 

GUARANY INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA., pessoa jui dica de direito pi voou, 	bricirito de pulvurizodoros pi i Siitdo 

PuhIic e Ag icultaro, com sede e Rodovia Waldonaro Correo cio Cansergo, Km 56,5 na cidaae de ou/SE. CO L1308-230, 

desidarnertte inscriU rio CNPJJMF sob n0  51 089.S35/0001-54, 'oprosentaca por Wolter Mor, brasileiro. cs?do. 

industriaria. portarler da E cdsaa de lcontdade o.' 6 D41.926 SSP1SR, insCrito no Cadasto Nacional de Pessoa Fias 

sob o o 058.69S 958 00, e,idente e domiciliado cru Seu PauLo/5.P. vem, r p011050 5 tem '',rv,ln 	110 .1 slr.'. liÇO OU 

Voi,sa Senhoiia, pera, com funden Croa no ii. 109. 1, letit 'a 	eiS 6611/95 Sf1 05 Or:. O, XVII cii Es 10 S3;0 	tem 

e demais c'.spositisos do Edita, pare eprosenti 

RECURSO ADMINISTRATIVO COM PEDIDO DE EFEITO SUSPENSIVO 

Em face dar. decaIo que DESCLASSIFICOU e Reco riento e ARREMAOUo lote pare a empreai CONCORRE COMERCIE;: 

EPP, pelas assoes de fato e de direito a seguir expostas. 

DOS FATOS. 

A ")1 ,1 Rercirrentc toirCu o'iiiocimCntrs cia abertura do certame IicrttÓiio eni r0tOerlisU nos Oveto. tronos do virrcu 0 

ditI de Lictaçdo que ter por abjeto a ÁELUISIÇÂO DE MA] ERJAL OERMANENTE DO tipo: NE6ULIUADOII vEK;LILAR A cRio 

URO PESADO, PARA ESTRUTURAR OS SETORES DA SUPERINTENDÊNCIA DE EPIDE.MIOLOGiA E CONTROLE DE DOENCAS. 

DESTINADO A SECRETARIA DE SAUDE DO Murucipro DE ITAII INOA/CE. 

Coroe logo. lOresC'ster. IMPIJGNAÇÃO e 000secuontíS resirso corora os ruivas de ií'ti'iI edit;rl. 'Od der trai 

especificaçslc 	 teiv 	apercis aros irlmente loa hirta 

A. toda sove, psrt'cpou di icitossdu rI restou desclassiti:si:a antes (1,1d sptiti d preço., oIit:reoc 'ii.'I10: lieLU :5 .0, 

vaLor orlei 101 CIO QIli 1555500 ai i'm;it,iircr' 

Nc obstante. enterrciCu V Si pele DESCI ASSIFICAÇ4O. errtendndo 9U0 51  produto ralo atende as 	isiara tecracOs CO 

Enitai e nodo ou ARREMATADA a empresa CONCORRE, ernhoia corri pIeÇ..''rrirto Suei ÉOt cio e+ertido. 

NSo merece prosperara e dCcisdo de desclassifcaçao, dca c auvencia Co jiiSt10lt!V0 torcida pa:s 1 exoNero dc rcsi,;tre 

sigrri'ir000i.r ocr dNldCi a drecionarnento e cicndendci 005 principias di pulLripsrclo/coirp.titvi0000/ 0 aluadesa' 

flagrante prCJii'Co 10 00505 pOo u!0000il rasto da airrumataçlin. 



II - DA TEMPESTIVIDADE DA INTERPOSIÇÃO DO RECURSO. 

Esclarece, inicialmente. que o presente recurso é tempestivo, v02 que a decisão ora iecori idi foi proerida em 24.0-1.10. 

550 porque, assim consta co Edital: 

'.8- RCCURSUS; 	, l..i da e-.ir,,kpoo rIr 2icla,rdi, olei 	a:nrrc' 	ire.l.-i e'-. :1.' .. rr.irir. -ori 

.rpyie. p,rr,r riirrp.'-.r5.ie. cc 	cu - rr. pelo ri.i' 	di- 'O.  tini., ''- .:rt,r... •poririrro.ide cio  

rodCr:n niiarriieri:ir, ii'eriia:j e r'. 	idarnerric, -, iiiere,ar.' ri: 1 e- roer tCLuis'. LCfri ÍeOI'Ot.' Li -ir re-..' ore 	uro 

ciii nrnpo prOrr..- do e etC tu. fa, douro-.' he j uri 41 menti - ri .i i, e rrr.u,u .rc Ii 	irdr ri ia,> cc'.. Iiorndur o- 

dcir;u e 	ci antes derdeeg,r rir: inrad ia.. parir apre rer.t ar 	fira ou ,'ee em ;'r:i:o s .rcese ee':uinh rir te e 

rIras nico (5uc erinreçara a correr rir, icriruino do pra/ir Cri recorrente r, renirlr.- di.''. ,'.'eec: ,i,l.i -. isti rei'. 

.1:0.. 

78.1 - . 5, 	ria .:.0 ::i.uuuti'..iç Ir ,:recdizj e 	note. di 

.tn:pio:ru.'n a ercc,as5rr der direito .1'.' re,it ri e .1 ei iidre'.çii- rir. -ripa, 	,on  

içrianrle 	nccit.ni 

'.8.2- 0% n;ejniiri;u LEjU'r5dese'.rnrsrr) Lie'-rt' '.'.-r ciii polui-, ar e- -o,,nl  

, duranteahi:r'je1I.-çspdnen!:. 	rias 	ret8er c 	trdo,- r-'or.o'. 	Iru'. .rflen'.r 

tu .ouui..qrrer rlrrrs onrdénia erusrrldas o: J'rqjunQ4ç (i8 ii )i hurra.de.irrni ri 

(e rrrcrrrorr;irs dcc cri,, e'.our .lcvid,rmenu, .rç-.rna;:,rç rue ruprerruntirio- rt,,,.a,l.t'eiul r  Ir,)hu!rf.,,l. 	.u.r 	1.. 

urino 	il.. recite-ar ,, preernuao.rr fora .I,i pr e. 1 ecu r' ei 'ii Ii '.c Olor 90 r o-ore- r.'nrOrurlc ': lio 	ir-i,ló e '0,.:,- 

 ir: rI.. irIcn1:ricadrr rio prrucl - esi para rcrpr..k- i pe-.r .rc time 

5) rLcniou' -  cern :f,rrprrdn rei e) S-reIarie('. i  Si-rir' 	. 1e,,r recr'rre.j,.' ri... ,n.Pre .u.'curi.' rui, 	rir ,Liul pelei,, 

rec,.csrulcr:ir Sri:: Ccc ruir -e' rum de 	lLrrrCLu) deu ide:'. e.: rn - e.c ntc'.rni. ,.launccl, - 

:nil ','.ruur;i,t.- 	ieveerrfut, flC'.te CLero 	deUsir. o 1 prole' eia d:tro e.. pie,o dc iC  (. ,ii.o'i Jia, irtcr  

reurehirnrc,:t r- .1..rc:iirsr. peSa. '..cerer,irr,,, ei (cstorlr:; 
.i1.5. \3,u re'r.-. ,.'ncdncI. u' . r,n/,, -rui:, reL:u'oO, 	 ou  

1,. .1: ir.teet).. 	''e ore. pcI., 1. e ri_ir -'e 	a, 	L'r'.iiei' 	. 
8 15. (1 ice e.,, sorrira ,je'Co.Iru lei, t'RI -t,i r( 1 1<1 )i nu rCr,r 

de recrie..) .flrpc'nlC'.: .0 uie.uIrdaOi.r .'ps eiC .ieri  

	

88- l)ce:Jrdo( si efiri ree,utSC,S) e e,'irsi.ilajur a ic,iiji:ulad: -  .i,i, .rtc'e (rr. - c:dieeu:ui 	1 	See:erjn 

i errou: es ,,riluidi,aratiLn d,ir 	1 alia i'rop'..'-tal si 	CIrCi'.1o1.,:, e' irrosede ..- o - 	,.rm,iI,r,ir.ri i,r ,Iri 
para .fst 

 

jr Si Crrlltrit.içd'.r 

- 8.9- ii-. lerei-. dii puiceera. .:dn,i;iui..ur.liir'. ()COCCiO'.Ciií cluir. .irt.i ir_rni,,,uC.ei.0 _r,ir iflOtCe.JJ......... 

ia ri., 'reucituar a -de ]TAITE\Ci.-\ 

III -. DO EFEITO SUSPENSIVO, 

Prr:Iiirairiorirler'it.e, Lnclue'r ri RECORRENTE, sejam recebidas as presentes razões o encamrnls,adas ri atorrdade conipirtente. 

	

Pai SilO L1(JiCLOiÇiiG ir i:ljlLirliCi:tC Cifl :orrformidade (Oh) O ,1r1i90 L09. p a.00.po7' te etC  Cri Lei 	e 

corre cderrdo efeito suspensivo ao ato aqui impugnado ate: julejamnto final na via administrati'.'a. 

Nos 10-1 moe no ar tio :09. 5,2, rIo ,-rr ri. E.665193, a Recorrente, requer ii CatO Autoridade Adirri:sihr atira Seja r.OnrfirirOC - 

presente recurso e EFE:TL) SUSPENSIVO urnri voz que o acolhrnento do presente reclirso acarrntar O O inv,lIiCaÇ,is) Cine .51(0. 

inSuecOtiveiS do :iprove'itanaerrto e poderá ocasionar vicio irrsanavril para o prescrito pr coe-se 

A rt. 1 09, Dos otos do Adrninrstrraçâo dr'correrrrnrs da apíi coe cio des,Oi Se5 L(rC'L''l 

é ?o () r.'i riso trreeiStL'- hií0. Ouirre'rS o ir O rio (1(0.0 1 deste nrr:o te; 	cforro -e rper'evn. PiiClr'dO' Li 

rrr,lO,rrJn-i- :crnrrprctr-''irC'- 'arotC'_ricjri'sr,'-'to- e o.'e'se''tes razões O 	rrt5rr.5r,,  0r,bl:Lú. or':Du,í 0:0 !L'e,ira,, 

.itc'rJrOrelQ rzf,-.. - ric:i; aur.r'errsicc aos Ocirrao rí'c..reçco 

ri 



U a r~9V  
tradição e inovação 	 ' 

ao O recurso soro dirigido à auto,idod superior, por rilHrMedio 00 poop roOCOr O CItO !E'CO('{!O CI 

pua: p(ldera recons;deror sua dec.são, no prazo do 5 (doCa) dos ute;s, au, tosse mesmo praao, bar' 

o sub:, dc'vidnrnente informados, devendo, neste caso, o decisao sOS n'ofr;r.do dent:n ao prazo ne 5 

(Cinco) bios dre;s, contado do receb:ne'n W do COCirISO, soo peno de respon so:/'dode. 

IV - DA R. DECISÃO RECORRIDA 

Mantendo a r. decis)io que rejeitou a riiipugnsçào e recurso iniciaiv V Se. eritendírci por DESCLASSIFICAR a ora Rarroi;te o 

declarar ARREMATADO à CONCORRE, pelos seguintes termos: 

P5Iwr6 	r,e 

MENSAGEIASI 

riu 	rIr. 

ode 	 Mt'rP 	 csAlr5a0 	 Mrc 	 L,t,e ris 

'Ir 	 - 	 l 

Não rr:erece piO'rpdC'lí 

SenSo vejamos. 

V - DA NECESSIDADE DE REFORMA DA R. DECISÃO RECORRIDA 

DA IMPERIOSA MANUTENÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO DA RECORRENTE - DA EFICIENCIA DO PRODUTO OFERTADO 

Jniste o a pu i m.omo ,  por manter a exigdricia tecnIca do produto. til qual iTonstarite' do cdir,iL 

Oc-nirr' que o prúdito ofertacro pea Rr-eariente apreseirta dentica sendo molho; 	 tec'ica a despuit; di 

:lifer,nc,; ~a à boca e lrnç,-i do nebuloridor, que podeis ser lgeuanrer;tra cJist,ntos, Je s dcqu, :'1.n'qaniceirJo', 

qrfteespOctwdç_.2p,tes, lal ttcr pode ser tacilniente esclarr'ciao mediante breve cn"SaltC a ,iie:i tacoica do Mirr',tei,cr o,; 

sbde, tradicion al LiSOS O desse equipamento. 

Contorne se vei fica dos exatos termos do objeta da Edital, suo as descr~ tõcnicas esigidris para Ci eqiriq'ln;erlo Ci SCr 

adquirido, c~m no Subit,'rn & erci Termo de Reto, doca - Quadro de relaçã o ao Rens, que espec;tica. 



(:ka r a R 
tradição e inovação 

UNI) QTDE 

lI 	'4IFNT'() NLTtHII t .\f)OR VUICt!.AR A FR 10 (1,11\  

ei ..;iIe1\ c.,4 :ctCisitc.i. 	'444. 	 '1' 	 11,1.1 	 ..lilCi. 	CfliI.j 	 til 	 l 

iiisi i..!íi,ks 	1:lrttu.u, 	 i'li'íl ,e.,i) 	 17 	1 

CIi.44/,l,.14 	 I'l •.;ljll 	1 	íIl\t.11I 	 lIll'I1CIC.4.Ii1,l).iilt E 	.1Il?;1li>IIli 	 1' 

l;;iiCIilil,tlICli'' 	' CI ' 	li,1.'I 	í,ii.CI1t1ii,i 	'i.tir'ili 	ii 	1iIEEiIF.;4l4 .' 	 ,kIL',e 
.41 	 'C4. 1.1:1.4 4 1 	 i4..tiU 	Li CIII 	1l.'.i 1' ;ipr 	eil:.l';'i:. iii 	Ii' IC.l1:i::RCr-I1 	"rrc E 
'4 :jii.u,ti. ,llIIIL 'll , ;lIs , i III 

 

;I- Ião 	 i.:p.i ...c !.itntoflIakl .tiii•i 

1 	le 	corcaci 	le 	IlllI,'ii,t,,s 	l,,i.i 	el,.,,i 

1 , Ii.iIIk, II' EI'f 4 14'11 4' .'IIICC •.1.' 4.Ci  

e ir cc 	Il 1 1l' àu p404 4i1t)Ss/. 

1' nor) 	Ie 	'Lo,. :lc't'do 	malr,ille - ;, 	Iii,.' -le = 
14),., 	 Ililíli,, 	Li7 II ici(' 	 o e 

CC'I'i'.UÇIi,,'S 	,,l:rre':olL, 	liI,11 4 ,i. 	Ir 	Ro:''/ri1iii.IC4.ci )I,;,1J.. 41' 

rcI,IIL'.4.ve;, 	,\:,III1:',lnI,, 	h'rlm'r4i 	e 	1.IcoIr,e'r4 	I4.,Il.n-,, 	,'') iii,li' 
CCIIFCS4.; ,r r''r c/llrIijflçrlIis .tpr/prlIdOtI 	iR11Olcç 4 ,sr RI )l. 1' I)RFS'SUR 
IR A) 'Is  

F'SI. 1'l:r1f):1,,r íc íir 	Ipil 	ii 	ii)'li.l' 	17 Ilpi,, 4. 	- ' ,lTfli'liil' 	li' 4• 

le ,itn;i CI:11!IC.R 4141:4.iil.,14.:l,l 	III 	o,.l,i r4' 	iIjViO .4.' tIL' 

iic 	ao10 rin 4çí, IIC'lIC,í 1' ''-o 	 , .. j 	clh,,s 	1'; 
'.7'h,,.lo'L,uI,I4l,1 4 .:o sieflia. 	r,':l, 	Ii li. , 	. 0 	- ei:. 	ru'e,i 

i'4iliLi,i.11 .41 i.'1i.14 	4C',iii 1.' 	.iiRi'i. 	'111/ 	'RIR 414411 

e K'.i 	1 	74411.: nd:),'o ri Loid, 	C11, r.' 1, lInSCI 	:4:1 .10441 Lt'i, IIR:' 

iii'u5,te',1,,:,*t'r 	.ti/'',,t,.I,1.7 

4411'.' 	 114.4 	IICII4..'lIi 	 I','Iili,io4.i' 	'ru'i4I.44 eC, 1k1 t: 	Cleil,n'., 4Itn'I 

,,j,je,, E,uii.I,I,I5 'III .ii' 	1,1'' .1.17,') 	 .1 IIC7IOI 	lilJi./..ix pe 	440,4) 

II,' 	I.ii,, 	'II lCIl'rlí,l,i.0 rir lhe, C4.: - :4 4 10 .it 4.l.',jS ,, IIt Lx: 
4.14. 1.'... CC II,'C,jI,, 	El\ft 	u,14.i,i 14.111 II. ,,  4.1111 111.17 Jxi" - '., iI 	 ,41I,, 

:'-r 	4.',' IR/,í,,j, 11,1,1. 	CIO 	4.; e : 11,1111 Cite 	ipu; ei -  lpi,l n:,'o-1 

IIIICI  
.0417.444 	.RIli'Eíl/Rli i  '.4 i,-I,.s, '1 '7' ' 'l 	1' 	.4 , 11 	141,1 ,Ií' ','L'je ir cxi a ,  

Ecri' 4t4' e 	"r, 	cios;,, ii. lIre - 's p:lrd /411,14 perC,I lo' rie4.oe 'II . 414 

4 Cl 	)l. li 	, , ::i 	,:,'CR,l 	S)u./41,'r1111ft 	í_CIJIRI 	.1 	liu,',:: 	I.C5i,,, 	nxi 
'4 	4.iorCti:lil, 411111, 	1T.lflhtljl'; 	FloIl 	4.3tiiibii 	,Ji 

.flo.1,,4 - /) 	'-•!' e'rtiiui 	1 e• 	k ..4.rrs'4I:, 	ul ,lIIl 4;1i 

Ir 'tiro  
1.11'I4l.Ç. 	.1., 	l. i01'R 	e'r 	I14j: 	no, 	li .1 

iiu'pin 5 I ;.1&Ie . piei 	rr,d, t,i, '("4; .1 cIO Lil 4 1l11:.i 1,1,4 11, 4  i1l0"h 	l ' ..' 14.1574 
lix l;ur,p 0 	o 	04.:) 	-i4.701t74:2.. 	'11,41 	 III. 	Clii 	510 	11111,01 r1._: 

.i'oa 

.4, 	'Si,. 	.4 	'ii. 	I'SI4.0,II14. 	ri'ocliI 	10:1- 10 	.114:441l.l-,1l4 	51714.11,' .....4, 	44 
ii!'i01,li 	Ciii li't'.i'r. p11)., .4 	0. iii' co1ilioco IL' 41114 7 	141001,, 	.1 	1111:41 '4r 	Ill4..1:I 411 

rrnlIIie'ItcIrll. C4CC  
dc '-llI11I',',1TIi('r4Ju14I4r l''C /1iflIC 	ICuli.'S ' 4s clii o.In,,,,nu,,,, ir. 	'Hfl'r :4 

4\ 



tradição e inovação 

	

- 	
L 

.'ii.iii criO' .leiiCi.lI 	.Il1 	 1 	lcIiri.iI. 	urney.erlc' ,. 	jftr,5:e' cl. 	
.. 	

LI.. 

c,II1.ctcI! ileitI. 	i,li.ciu'. Aç 	urc,,iri;. iUt'ui,,I IiC c.'ttOç.ltI 	'4.](tClLISLIC'1 	 . 	.. 	. 	. - 
/ 

 e . 1 1 114 1 ' ,rl2trlIt 

t_cI,i;,LiI 01 (til; pC(.I'. l''ii. 	IeS.l1c.iJ';cI,', cc''. e 	Ir u'IO,l .u'c'- 

csrcc'r•04,re de p.cç ,s 	m,,im 	Ic'c;t'.lc 	1 ,c,a cc 

eiir 	.uIs 	..c 	ç.' 	.crii:.ru, 	c.r 	,iiAriert; , 	, 	LiI.ic,u, 

1 	l,'•'cu,'Ili. - .ri':'rc c.:rr''I' 	. e ç- '' 	a 	\ 	I,iirt- ' 	'-rlr4lter,i 	II.,. 	_, 	. 

	

lue'.ccrroal cr:I:Iea 	cara 	l'.eT 	,o:c 

'\ - açcc.a:'cca crer caula ir cai'. dc 	,ec-'drc.Ie c:e' .aOa çi 	 ie..,Ii.,ee. 

rur'cjelr',c'fli,r pern'mn-i.d dxci ci ps - c' de ltr.'uIIcc., cc 	ler:lVdiii 

de 	.d:FlulltSdcl cl. co rc 	irIa , tr 	_N'fl1'roo --r ch- ;i- -  ecO) ruci 

cvi ierrier 	prr.i.l 	te 	rr 	 r- 	firo. 	ti 	ar 	e 	:- cte.rSr.c 	1.. 

...ulprro;lr-n'.crc' 	• P,IrJ' -  de 	11:-ar. da 	1 	p. e' da 	<'1,  

1,01 	ti ,ri;l iTI[i.l(''C 	clnl 	'.pc'(c.lrl 'iin'nr.r dc' isso' 	prlcrccccac ,:,artc 

rV 	 c , , ni o ou cl,' ','rrrele.'rex cc lesr e rim, lúrri 

te_a .rrcr.  ":c;q 'Ice, til P 	.(mI'.., ,li' 	':uc,rrtir'h'' rspr.ie.r. cm  

.ccurcq e:lu'' e erro a e iii e d'rçiu. si -'.'rns:i dc cc' -pio ice eunip'!ccaçaí- .1 

cicesíje' ur'rec!rrrr tu I'''qr - 	.10 10' II ececiri lrifl11, a id. Ferra 	'cçto' ccc 

,_, - Ic,i,5, 	),,J.. ia rdu,r 	rctalrça e'efli 	ccOc:rçii.c iI1,dl. 	it,r .terrs.i' 	ti 

r"c-.crtr. 

 

	

À. ;rdii Tebe çdat rcaflr'rrcrrSs a 	 cru is e e 

roh:r :spc(ra 	cata .rrsctueuiar. 	l.r;irn dc' euuir'' .e're-cI 	ulite. 

l''Ç 4 cc'. VoOu acuo de ahcu Irricar, ir;rr 	cse,uo, de 	"r, pra-trio 
'co 	5'. 	.rr'saItccl e",- ,' 	eu O cl 	til 	'e ,,,rOii.r 	,tnljeI 	lince. 1 

-'.s:r-,cel, cquup.-lcc chiO riiecl:lccr la I- ,'Irriliusli'cot irrc;.r;m.l-LJrr, -  te Iiia,r 
rcn-1 cedo 	hOl'fliO uni carhrrueie , r 	ecrer' 	J'e0cdeO 
'Se -  e. 	'rrpc7a 1-Iludi 	a'm'r ( ir5cr1-id 	4 	Iac'qc.0 o.'. 

icol',i,i,'Trr'.  

coe 	15' carcela ccc 	miei,; ,Ic -e/.t 'is'., --ri, 

e ,,cr'ecr 	tre'rr o ocr:, Cd 	rchrs'tç.11' 'Ia  

• 'eli:,e:ir,e:r' .00d'' -.''c' 	der 	Cite '110.1 	'' 	lilti , h 
e 

 

I , 	i 	"rar e LO ,ir',. 	Irm-Oi' e 	rrr,-'-orr,, 	- cl ti 	iir ccci 

r  

cxr cc O 	:51'' ;rre,eh,r.l,;.l'. ci s .'crurjre'r'me 	• . 	 L,r ele 

orirr',,IccS:. 	u,ur.,c-"c',u - ,. rheec 'iC' 	 1)1; lii 	O 11,0v 'lo 	mIe .0 

 i Icei 1 	 i,5i  

Ulis.. 1 ri 	efilra taCnlCO 50 al odarnlr,,, 
(4 	-.4,,,.., 	- ........ 4,. 	..........._ 	,,.-,,,. 	.;,,,,,,.,, 	.4 ............... , 	.,,_,,. .................................... 

A descriçiso rnforniedcr sorrienle podem ser )tendida por um unico fabrccante - Dyrtiifna,, que restou sagrado classificado a 

despeito do maior preço ofertado pre,udrcanclo os dc'm,iis iitOír'i'IiUO', ,' et.rr'cicr:s ccc' :JOsrpl.a'Jeidu e. 

corssequeniemeiste. imitando a c,crrcocréricr o que e vedirdo oelo pr rrcpios que l egem as licimçOes uol'C,i. 

O trat,rrnent:: dmdgua dado aos irtitressados, com a elerçde de uma carca/fabcrc:retu 1111 -1 ,1'a i pfti0iacao. trDO:IC .1 

i,oiipeitrtrvideroe e a coircorrdrrcr, necescarras para atingido menor preço coro a melhor mmcc 

mao, -ih'iha qualquer justificativa técnica para que o licitante exija e, imitação a um unco p i cd ~j' o di' cm ,J,occ iabrrcar'ti, 

	

sirdo iUII 5l  as ill,,ir 1,10', uii'.porevucr', rio'u,'senicrrn a', IncsIr' -cts co 	c- c'r,s'r(- as ti';'Ir,cis pari COO nC'ilrrs'nrcr li 

C'eprosca ice ed,tal 

2. JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE: 
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tradição e inovação 

A q 	O O 	O O 4 o 10 'u f/3 	1 Li O 1  

07)7) /rnuto ao mpl4'me:)taõo das gcàes d contra/e de donqoe e de ou tIos VItOlOS OiTOS d (1O)I/01 

	

)liOd: o o o o: 77010 enidcn;olQ pico do nosso estodo, :nd,com go Os '. QS 	(i)(Ol  

Lar 000? (/0 Coa (foi)' ao Doe pie, ro'nos a nh'LOSS 'aadí' '00(0 E: 10 "Ia li 0/1 ° /O' 04'CO e ro retor1  e 005 0Ç0( 1 

de sc'n bote ao vetor tr005m:sçor da D1(flqLO', e II')) 4'SÍJCC,n( Cl, 

açõeo 0/" 0/o q:irOO de trl,'ni/ T',:50/iO vil a!, ,ca/!70001  

so/Icr000 

prodjto orortodo POlO  Rocorroeteajeir do ,lafoSOIltar poai o '°:'/hor e/'i000cuI 101/OCO 'ruo /o 0/,01,/do p: Ir 

pr000. s)pni'Iconc)o /jereticiO ao oraria pub''co' 

Como jstifcado, fluO pd 	/1OVOT 1iStI)iCT/tiVO (1O  pOSS)bi11(0 0110 ilpO(l'lS Li/O f,lbíECO/!/1) O 070/100, !r0t,10 OSlO i0l,'I(//0'/'1/ 

4/1 11114-1 s'ssades, 10/01 1/ll,1ILll0 (/5107000 0)1 qiii'j:aode E' pr12Ç0 

Poto pua haja ClbSC/V/lflCiil los plIflrlpICs lCOil. ilLllflOfltO da COflCOlrtlfl(Ii1 O 1100FIIL// /o!u/:0000/) 1:101/O puro /0 '(/0; p41110 

provIocor a dosc /05slf/r,lçOo do produto da Recori el/te o a rlasEiflcaçOo do CONCORRE. 

O15T1'I04S/fl' 0''  .00' o 1: 071//o M 5 00NACAO, o Rc'co:"onte ver!! 10 '10000 a 'Iec'rju. - oo. do oditl .14. 	0(/0 .1 

o/orla de p01110 01' O od:/os, ,l,rO/'ltOIOil 	coricorrc'ncia. 

1l1'iIll /1 11 O 1'/.:OCi1O do Editj 

Corno esta — Bocal neb'iíoaoor Cobeçote dc 11:sp:'rsõo lo 1/lixo de ai 7 p0 l'orzoo; 

-Caio deveria estar -E/oiçA N'al';o0co /'LozAe) [lo ' , ,-,o Fluxo 1.001001 ou Vo'toi'.p:oprlo sl(0 OP/.''Oç OS d opo 

Es pactai. 

	

1.111/O) 01' '/0ii:0,R('' 1! 00( 10 pc''llO' l( ou!ruIcLclo (0/0/ de 350'' ((('(lOs, 	/;(o , zo,to; 

0107:1'! O 11,1/5 te do on pOlo ar) O/CO de lo: Iça; 

Corno deveria estar-Lcltsça 410 TA'bIllilaÇOO. A lanço deve perarCir 0,1(1 orticLiIaçào (p11 o) Os' /nD ' 10/10)5) ''0 "0/' 15/110! O 

C.mOesta — T0,t11110 Os' ;lii 1) :'I'fli)/'?;1 (f'ils/l lar/E) CilOrlc:dOlJl' 4. 

_C omo d everi a _e sta r  ..o  tOlil/IlO do (luto "Ol/il:'Z/) (fd 5/? tCifl) ) Su(;,Oit)?1CI000s' aCVe eS til' 

'ornato j5lstc;fla dc COrltrOit'): lTOhO a,: 5.2, 

:.,.Ç,omo deveria estar - (omsodo rO:rloriJ Deve po.es:,r conspr'rn,'»te É'!) tO)' 4 s' 1' 01 1' 1/OSsO'' c'OílIofllfO (10'a 110  

e desligar (1 hOfllbO 00 f0(!liLi/(1Ç00 00S0'' O ,'lit0(,0( do Cabo:) do 'JCIl"l.'iQ 

tos .' í,'/tI/:OR o R'ecot rente li/:, 	/1015 cjuul:ru a 000'Cfl(/,'l Tl.'C:'!EO ((0 0)110./O 



. Ii 

tradição e inovação 

Em vcrdade, a cem te tu de cxrtuern oiitosf decantes que edotain a descreõos 	 a constante 10 'Or 	
cc 

q.as as empresas Lorrdonfop. Lcrrrqray, Priisfog, Dynoícq  a Vectol. a ecr;'c duo'., dIoa rrtrccrm ccc) inca C Ciclo tircCif'íL e 

Fop e a LECO/Clar o, esta ultima cc Recorrente, -  

lii fato 

 

é ,  oniprovado <itr;rvi-', s  das Oltimas licitaçxs do Mriisterrodcr Sauce eSecretaria CL Latido da CcCoe MOl. triciorare 

dorincentos já antro íGi, mente,  apresentados. 

RCtrvamcntr co tocai cio rrebulizador. ao  contrário do que se errteiirleu, a r'Iençao da Rrcrcrrreute o :jlre 50 

INCLUA/PERMITA TAMBEM O OFERECIMENTO DE BOCAL DL FLUXO LAMINAR 

Ou seja, tal inclu ,,ão jamais sigaiíicaá a !imitaçao de oarticipaçúo. Ao c.ontrdro, Derrnrtrra a partrcipcdc de irhrircntm que 

an' CSCiltCHi dcccii NctauI,zadcc ao troo Fluxo Larocear OU 'Vortico aioprtOs Para aprcaÇciú co tipo escrar cl. 

-ir, adicional, esclareço que reictivarninte ao osperrro ilCS or.r-,, o brutal di,2 ficixo lriiucrac cc ai 	'rrccirsrnc!,rtu ri 

ofereço 0Dm das rotas entre 1.QU2L!Iu! 	LI%.SLOiUECCf Frúfi Uta%ç%çqJUf2ll2TL0D!, Osi COfll%±EtTJL 11L1s%CLTtfL v,tdçucn 

vc)'t ccc. 

Cauarrtcr o ocrcal Vóctrce, tal perr.ectuai sequer Titirige. OS BOca. 

Coar 'elaçao e Lança do Nobuircariar, conforme norma Cormt rict;va dci eq Uij)rim5tflto Corri sirçi). O imü de 	peru tr 

somente 000" lCaus  ocr vertical, evite cOe, O toCíliCor dirrritrirrc ci pulverimrçacc para irixt )S')!O), 	flStO jiO .1 

preconizada polo Mastei o Saude deter mina clie o ooral drora operar a 45' giiur. para riria. 

Fio adicional esc.l,rrrce ci Recuircirte que o Nebu)rzacloc de Aerossol a Frio LJBV Verçirlrr LECC ISCO' ...C1 	0000. Ii) 00. 

trata-se De uni equipamento de renome internacional, Cem tcfrcado pele Orgcrrzaçdo Mundial de ', , ) 11 (1 e jOMS/WHOI Verado 

2-- 'Á'HO/CDS/NTD/WHOPES/20 L8.2, e rrcsmologado pelo Mirristorio cc saúde (MB), cuja padrifo cli.' cintas eprescintar ccH'co 

espectro (COta abaixo de 20 mirras), ia e CONCORRE apresenta pior espectro (80% 20 miCras) 

lircnmprr'onsivel que a arca tecr)ica que assessora SIBa, informe que o produto oco atende o a /pregoouro rliíormcinc I1<jo 

atender a irnotivcuçaoljustifrcativa da licitaço. 

A provado .direcionamentoeausência de competitividade restou evident.e. Como s .vé ape nas a CONCORRE participou 

do certame! Os únicos dois outros concorrentes resta os ....ntes mesmo dadisputadepçporfa ....e 

atendimento 

DA NECESSIDADE DE DESCLASSIFICAÇÃO DA CONCORRE - DA AUSENCIA DE CERTIFICAÇÃO ATUALIZADA E MAIOR PREÇO 

OFERTADO - PREJUÍZO AO ERÁRIO 

''cri'. crulr,r coisidrs'ac,icr CircO se nrnpcuc diz resor'rto a rrcti1icco;sn 
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cc ipemento EITO da í Cor Oito tem :ert'hcaçlo i tua emtido proa VIl-lO OMSj 0 , Ir 	 00(i1 rI 	50 1 2. m' 

equipamento UCO. ao000trorto co •' frcaça de equrpernentu Dyriufeq, que 'lo possui 00:5 	amuo .1 	z,4 	-' 

DO PREJUÍZO AO ERÁRIO PÚBLICO 	 '. 

°oi fim. u'lrocie-te 5 0100015 da dC(l500 rCCOr(ida para e t:m CIO CLASSIFICAR a Reourrrr'nto. 

Alom dr1 p1 duto ao igual Ou nu' ho; ofur_inçu lOCuruC,r, for rímoacro O:v;ilui Irem 	rifo'.,' ou o 	t,;dui p..'i.0.CNCi2RRi 

P01 fim o r,eluu:o 1)) oraria Cort,lrfll'uil.' sura 0/ujOi0) de (JurO OirO 	rriVr'StipdcSiO pr'ki .100 

Corno se 'aO, o preço unhtario ofertado pela Recorrente, corno primeiro lance, foi de P8 17 4 000,02. 

O preço arrematado pela CONCORRE. que sagrou-s2 vencedora, foi de P8 78.000,00 

Ou seia. cornorovado que oco flouvo couicorrnrrcio çalutdi para a oeduç.lo dos I,inces li/iCidis rios p,11 tii'IIrSrritOS. llir.rtaido'srr 

UM 	 1.12CO 	 p.i'tc:par'ro. 

VI — DO DIREITO - DA OFENSA AOS PRINCÍPIOS DAS LICITAÇÕES PUBLICAS 

[te acordo coro o § 1". Ocisu 1, do crtrgo 3°. da lei 	8066/03, e vodada aos agerrtes pulou o 

prelcO, .riC-urr Ou to!c' , or. nos ritoS de cotui'occrçoo. CiorI5uucJS ou (0'?uJ'CÕOS 000 

ccurrpr000'oorn, reStfr/ijO(fl ou Jrustreflr o seu CarOlO' corrrperir;vo 0r:ir;/ivO 1105 0/505 (11> SOC"OdridO.s 

.atoborr'l'urr;c)r'ofeu&r'rcras 00 O 1i'uçcti 	''/1 :12.020 217 rrs;',oni'.Osír 	!,'r 	,','r 

dom.çrCo i2o IJCJI (10 lOs Ou) 00 7 LiQiQilCir OutrO oiro/ris '0)10.11 ri i0ulrtr'rr'fl ir' 	..r '1 rOlO iOr; 	rr ir (1 (1 

es000.ííco oh:c'to do COr/ti ato, r05501v000 O disoostr.i tiOS 	iic; a 12 dstr' o: Ouro e rIo 0r. /is oro Lo 

rio O 248 (iii 23 di' ourubrr: do 19/11, 

Ora, a decrslo recorrida que [)[SCI.ASSII°ICOU e Pecar rente esta a exigir urna condição tOçnicO (du:snecrusarral quO  

rim fnhr cante pode atendeu, rIo lesta duvida que o sito do CnvoCç/io de que tu' C0i1i07  CoI 1 siI'ria clausuízu rna'ifcsOOrrrurn/O 

comprometedora ou restritiva do careCer cornprrtitivo qLir: dOve 0052.1 toda a queiquer lrciooeur 

PIo maO, ClorO!' ,eOf': ir c;uc o artigo 31 	 (11/ 	Cl 	0  8.6S6'i°9'3 O':Ii:-u 1; que 'ui.'' o A'/ri;r',,str,i',i 	1-1.0,. 

0000 015 ii/tr're'madas tr;iri' 000rrtirdos a obsorsáncr dos 0)SrncjjroS que rr.'iCOIii .7'. Cul.00,S)5 ;)ril0ui Os 

"Art. lo /0 uucito çdo d-.s t0r's o -a qar na Ir: o ohsn cd' oro do rir 'ii'fC'IO «O" 1111110, -unir' no ir 

do 	10 /100 von toJon P0/o o morri-rI O roçao e a pro'iioç cio do ds oro oal «o '-ir ri; "o. o:ro' 50.001' 10' 0,1 

O Si.' '0 procu'ssooa e i a/paria 1')'.' OS tti 10 (dr!forrlrr(7000 coa' os (1//rIO 0/0)5 POS '205 00 0';]OridOCi-' 00 
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O wuc jdOWe , 7 ,7 di! boi 	7n 	t a ir! 	ri 

o o 	o 	Ir r 	o 7 o'orIo do o ir; r 	; 	dos 	 o 

3 ort. 17 d,1 Co ,;iturçia  Eederal cdo aos 	roc/pics iíriarior'te 1 atuado eVita: 	 ' 	
, - 

4' O .! 7. A Aoraino ti oçdo Pua fico dirozo o 'ido eta d quoIuei dos Pode, s do (JOIOO. ias :31 odis. i/o Ci; tu 

dos MLiriiçIpiOs obecocero (705 rI!!flC(OioS de ieqoldade, rnpCssocI'dOd, aOr0000Po. p:íu dnC 

o of'cid;rcio /.-. (ilf000m, ao soqoviri' .. ) XXI rssQ!v;1d0 05 (0(0 (,O(-Clfi(VdCI 07 (0/510(00. 

serviços, compras e arienaçbs saroo corrt'otodas med,onte processo de'cilaçdc publico que Oss000ro 

qua/dad de condições o todos os concorre,,tos, com c/aus(nos quo&ustabckçaín ObnqnçÔe.s atn!uda ao, 

habi/itoares, vinca/ando-os ao edital e este ao processo que o antecedeu, conjcmne o princípo cio viircu'Lr (ou 

00 1 Strurn 'rito c000000tririo. 

1,/sus LY')O OOtOOdiO'QfltCI ÇtLJs' J,Vi' 601(7 1)5 i(ltO(c05, (sa0r5S() ii) A(i110s13 	1(30 

"em licitações para aquisição de equipamentos, havendo no mercado diversos modelos que atendam 

completamente as necessidades da Administração, deve o órgão licitante identificar um conjunto representativo desses 

modelos antes de elaborar as especificações técnicas e a cotação de preços, de modo a evitar o direcionamento do 

certame para modelo especifico e a caracterizar a realização de ampla pesquisa de mercado 

Como S  01)0 0051,155/1, tal 1 tom tom i çL(rimonte o (7"/fl(/O  da urtorr'ia cu;tsngado ii:: )ti(l'O( 1. cJi 1)rlipO '0, do 

Contitjçao tedoral. 

0 prrncp 	ou '((10(110 pN'vIi Cio todos aqiC!0s 1tit1gdO5 polo C((1)(flII()Qnt/) 'te Oeioruiirldn,i o 

trat1)ro(ofltO gui, pc', 5tuOCOi, u;iiivdlnte5 rido dveri' s(y tr;'t1)das le foro;i d,vs'Ol 

Este principio vedo tr0tnmo;ito çlesiIriiform OS 0055005 (MEL[Q, 2014, øio) O principio (1,7 içunídacio, uotbm chamado Ci: 

isroi roer, veda disi'rroriaçôes ontr /105 partic'pantes da licitaçlio E um dos princípios bsiiaros do piocc.s s o h(It1)t)íi0 

que (0100  fOVOrrl(Ofli/fltO da slgu-r. iicitntes em detrimento de outras 

iIj 	das furroi, de tovoiorunc'rito se di pelo isdjcçaod0 mocas qui', 'rrib(:r,-r sedcl, ((ti) '(('/i", (0)103 OcorrO LI:) 5crtçs"; 

Nu ,, Acordios ACtjS2C. 15,'05-P?5 e Ad •1(78/•211!14 P26 a IdO irrdiroi (7(/0 05 editOIs aio dovori: f,'1r  íOf('í('Il(» 1) ((10(1), 

rlcrr, ((o fabriminto do produto para aio vroiarem o prrrrcpic da ISi100)Ola. 

Assm, rrtcorsr,',sdo.sc. ,'uitnr o oditsii hIll det,hanoe o to e 0505550 rio bem a ser ,laq:sridn evd:1c:a:dc. 7 (]Iri'oO1(.rrlO'flt; 01 

contratação pIo c'stoheis'cros ulto de caracter istercis cstritivOs 'e uditol, tendi) em vista que :r cundut si orlO o o/rOto) 

çOn',pelltivc o o pr rricpo d<I ç,ie;ldor:ie. 
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ril 	

tr q u e  poder 	e n n 	b II ioistcoduhca 	o cohcd 1 iieu e 0 t01 m 	ir. 	,)ti, 	IR 

lC 	t 

	L 

ti evem u 	1 1 sltI 	1(1) do 1 l t 1 1 	ubllru e po rons riu € 11 «) 'io (ri. ],i f 	1 	 r 	 1 

O podei vioculadou u ri) a irroosiçiro, uma re.strrçao a adrrnstr;rç2ci. pors o l CAI dadol pevd rcda  

e xrgdiroras poro atuoçao co Pocr ruOlico. 

Rua rijo o ato nictnrinistrativo, e consequentemente nula a licitação, que por arbitrariedade e seu qualquer rrstnfr:atvr 

tacnicj para bOto, Crreci000 o cctome o uro único produto de um unico fabricante oto'deirdo O priflc:pio (lO iAo,1 

A Adminrstraçdo Pubiaa, quando nlrsada. tras seopre 000SrgO a importdncra de contider ar a upieonorcrn do irtOrrSSSC 

publico sours o irrtercase privado. ,nclus're por suo fonçdo de principio impircito do Direito Acrnornnstrdtvo. 

osto dtice o 	pe 	uiit li 	II ',-.i li 	oRe as por le'. girincrncroa)mpRl 	trt(ipaÇOO 	1Ciorut'rCiOOO 	511(00, 

d!ícciollamerrte O otrüntorluu e principie da guoldade bem corno ao primado co i.pirrenc 	urI rr Di' Rode oodo. 

o'fernç que 0001': etc me!licrio ou vantagem tOCOiCO do pmdito e moio em menot preço se põe orO cunsiriericlr! 

vii - DO PEDIDO. 

110. torto o exposto e a pioscote para reqcrerere VossoSeoboria seja recebido ri pres0oto ROcusO no sri. RcL'D RUíiFNSlVO 

e ao t1r'Ol  colhido e ntc r Olmente provido o pr eseoto recurso p ,11;1 dC(idir i CLASSJtICAÇ O DA RFuORRFNT{ 

DESCLASSi ICAÇÃO DA (:cNcoRRE 

ltatrrrga/CE, 26 de abi 2 de 2029 

GUARANJY JND1STRiA E COMÉRCIO LTDA. 
1 
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A empresa Guarany Indústria e Comercio Ltda., CNPJ n° 61.089.835/0001-54 e 
Inscrição Estadual n° 387.022.184.115, com sede na Rodovia Waidomiro Correa de 
Camargo, km 56,5 - Pirapitingui - Itu/SP - CEP 13308-200, neste ato representada por 
sua Presidente, Sra. Alida Maria Fleury Beliandi, brasileira, divorciada, 
Administradora em Comércio Exterior, portadora do RG 4.577.122-4 SSP/SP e do 
CPF n° 011.779.368-01, residente e domiciliada na cidade de São Paulo/SP e pelo seu 
Diretor Administrativo Financeiro, Sr. Carlos Alberto Fleury Beilandi, brasileiro, 
casado, Administrador de Empresa, portador do RG n° 4.565.387-2 SSP/SP e CPF n° 
949.158.308-53, residente e domiciliado na cidade de Itu/SP, pelo presente 
instrumento de procuração/ mandato, NOMEIA E CONSTITUI seu bastante 
PROCURADOR, o Sr. Walter Marini, brasileiro, casado, industriário, portador do RG 
n° 6.041.826 SSP/SP e CPF n° 058.695.958-00, residente e domiciliado em São 
Paulo/ SP, a quem confere amplos PODERES para junto aos Órgãos Públicos Federais, 
Estaduais e Municipais a praticar os atos necessários para representar a outorgante em 
licitações e na modalidade de pregão eletrônico ou presencial, usando dos recursos 
legais e acompanhando-os, conferindo-lhe, ainda, poderes especiais para desistir de 
recursos, interpô-los, apresentar lances verbais, negociar preços e demais condições, 
confessar, transigir, desistir, firmar compromissos e acordos, receber e dar quitação, 
assinar propostas de preços e demais condições ou documentos exigidos, bem como 
representa-Ia em todos os atos e contratos decorrentes de licitações, incluindo 
adjudicações, aditamentos e quaisquer outros compromissos a serem assumidos 
perante os Órgãos da administração pública municipal, estadual e federal, empresas 
privadas e associações. São, ainda, outorgados poderes para representar a 
OUTORGANTE perante qualquer repartição pública federal, estadual, municipal e 
suas autarquias ou perante empresas públicas, inclusive perante concessionários de 
serviços públicos, podendo assinar contratos e demais documentos pertinentes, sejam 
públicos ou particulares, podendo ainda, substabelecer esta para outrem, com ou sem 
reservas de ipirnis ncdrps dando tudo i- nv bom firme p v1inczr 

Validade : 02 (dois) anos. 

Itu/SP, 01 de fevereiro de 2019. 
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GUARANY INDUSTRIA E COMERCIO LTDA. 

CNPJ N° 61.089.835/0001-54 

NIRE 3521512512-5 

43 Alteração do Contrato Social 

Pelo presente instrumento particular e na melhor forma de direito, as partes abaixo qualificadas: 

ORDENE COMÉRCIO E PARTICIPAÇÕES S/A, com sede na Rodovia Waldorniro Corrêa 

de Caniargo, km. 56,5, sala A, Bairro Pii -apitingui, na Cidade de Itu, Estado de São Paulo, 

inscrita no CNPJ sol, o n°61.090.130/0001-57, NIRE 353.000.6793-2, neste ato representada por 

seu Presidente Carlos Alberto Fleury Beliandi, brasileiro, natural de São Paulo - SP, nascido 

aos 26/09/1955, casado em regime de separação total de bens, empresário, portador da Cédula de 

Identidade RG n° 4.565.387-2 SSP/SP e do CPF n° 949,158.308-5:., residente e domiciliado na 

Alameda Gondoleiro do Amor, 162, Terras de São José, na Cidade de Itu, Estado de São Paulo, 

CEP 13306-460; 

CARLOS ALBERTO FLEURY BELLANDI, brasileiro, natural de São Paulo - SP, nascido 

aos 26/09/1955, casado em regime de separação total de bens, empresário, portador cia Cédula de 

Identidade RG n°4.565.387-2 SSP/SP e do CPF n° 949.158.308-5, residente e domiciliado na 

. 	/ 	Alameda Gondoleiro do Amor, 162, Terras de São José, na Cidade de Itu, Estado de São Paulo, 

CEP 13306-460; e 

ALIDA MARIA F[.EURY BELLANDI, brasileira, natural de Suo Paulo - SP, nascida aos/ 

20/01/1954, divorciada, empresária, portadora da Cédula de Identidade RO n°4.577.122 SSP/S 

/ 	e do CPF n° 011.779.368-01, residente e domiciliada na Praça Buritama, 48, apto. 302,  

/ 	Jardim Europa, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 01450-100; 

ÚOiCOS sócios da soeicdadc empresária limitada denominada GUARANY INDÚSTRIA E 

COMÉRCIO LTDA., om sede na Rodovia Waidiim Corrêa de. Camargo, km. 56,5, Bairro 
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Pirapitingui, na Cidade de Itu, Estado de São Paulo, CEP: 13308-200, inscrita no CNPJ sob o n° 

61089.835/0001-54, cujos atos constitutivos foram arquivados na Junta Comercial do Estado de 

São Paulo sob o NIRE 3521512512-5, em sessão de 29 de maio de 1998, e último documento 

arquivado na mesma Junta Comercial sob o n° 289.553/04-0, em sessão de 01 de julho de 2004; 

têm entre si justo e contratado o seguinte: 

1. Exclusão da YHZ Empreendimentos e Participações Ltda. 

Por deliberação tomada em reunião de sócios realizada em 11.02.2008, às 10:00 horas, a YHZ 

Empreendimentos e Participações Ltda. foi excluída da Guarany Indústria e Comércio Ltda. Pela 

liquidação das 1.590 (mil, quinhentas e noventa quotas) que possuía do capital social da Guarany 

Indústria e Comércio Ltda., a YHZ Empreendimentos e Participações Ltda. receberá o valor a ser 

apurado cm balanço especialmente levantado, na forma do art. 1.031 do Código Civil, após o que 

os havei-es serão colocados à disposição da YHZ Ernpreendimenlos e Participações Ltda. no 

prazo legal. 

Tendo em vista que os demais sócios não supriram o valor das quotas liquidadas, o capital social 

da Guarany Jndústna e Comércio Ltda. é reduzido em R$3.424.050,20 (três milhões, 

quatrocentos e vinte e quatro mil, cinqüenta reais e vinte centavos), passando de 

R$16.822.526,42 (dezesseis milhões, oitocentos e vinte e dois mil, quinhentos e vinte e seis reais 

e quarenta e dois centavos) para R$13.398.476,22 (treze milhões, trezentos e noventa e oito riu!, 

quatrocentos e setenta e seis reais e vinte e dois centavos). 

Deliberam ainda os sócios aumentar o capital social no valor de R$1.523,78 (um mil, quinhentos 

e vinte e três reais e setenta e oito centavos), valor esse totalmente subscrito e integralizado no 

ato pelos sócios em moeda corrente do País. Assim, o capital social passa de R$13.398.476,22 

(treze milhões, trezentos e noventa e oito mil, quatrocentos e setenta e seis reais e vinte e dois 

centavos) para R$13.400.000,00 (treze milhões e quatrocentos mil reais), dividido em 

13.400.000 (treze milhões e quatrocentas mil) quotas no valor nominal de R 1,00 cada uma. Em 

vista do acima deliberado, o art. 50  do contrato social passa a ter a seguinte redação: 
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"CLÁUSULA V - Do Capital 

Artigo 50 - o capital social é de R$13.400.000,00 (treze milhões e quatrocentos mil reais), 

totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente do País, dividido em 13.400.000 (treze 

milhões e quatrocentas mil) quotas, no valor nominal de R$1,00 (um real) cada urna, assim 

distribuídas entre os sócios: 

a) ORDENE COMÉRCIO E PARTICIPAÇÕES S.A. possui 1, 1.917.116 (onze milhões, 

novecentas e dezessete mil, cento e dezesseis) quotas, tDtalizando R$l 1.917.116,00 

(onze milhões, novecentos e dezessete mil, cento e dezesseis reais), representativas de 

88,93% (oitenta e oito por cento e noventa e três centésimos) do capital social; 

b) CARLOS ALBERTO FLEURY BELLANDI possui 747.927 (setecentas e quarenta e 

sete mil, novecentas e vinte e sete) quotas, totalizando R747.927,00 (setecentos e 

quarenta e sete mil, novecentos e vinte e sete reais), representativas de 5,58% (cinco por 

cento e cinqüenta e oito centésimos) do capital social, e 

c) ALIDA MARIA FLEURY BELLANDI possui 734.957 (setecentas e trinta e quatro 

mil, novecentas e cinqüenta e sete) quotas, totalizando R$734.957,00 (setecentos e trinta 

e quatro mil, novecentos e cinqüenta e sete reais), representativas de 5,48% (cinco por 

cento e quarenta e oito centésimos) do capital social." 

2. Administração  

A partir desta data, a administração da sociedade caberá somente aos sócios Carlos Alberto 

Fleury Beilandi e Alida Maria Fleury Beilandi, acima qualificados, designados Diretores, os 

quais declaram, sob is penas da lei, que não foram condenados por nenhum crime cuja pena 

vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falirnentar, de 

prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o 

sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de 

consumo, a fé pública ou a ptopriedadc. 
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3. Consolidação do contrato social 

Os sócios remanescentes da Guarany Indústria e Comércio Ltda. (a saber, Ordene Comércio e 

Participações S.A., Carlos Alberto Fleury Beliandi e Alida Maria Fleuiy Bcllandi) resolvem 

ainda reformular o contrato social, que passa a vigorar com a seguinte redação: 

"CONTRATO SOCIAL DE GUARANY INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 

Da Denominação 

Artigo 1° - A sociedade denomina-se GUARANY INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA., adota a 
fonia de sociedade ..mpresária limitada e rege-se pelo disposto neste contrato social, pelos 
artigos 1 052 e seguintes do Código Civil de 2002 e, supletivamente, pelas normas aplicáveis às 
sociedades por ações. 

Da Sede 

Artigo 2° - A sociedade tem sede e foro na Cidade de Itu, Estado de São Paulo, na Rodovia 
Waldomiro Corrêa de Camargo, sln°, Km. 56,5, Rodovia SP 79, Bairro Pirapitingüi, CEP 13308-
200, podendo abrir, manter ou extinguir filiais em qualquer parte do País ou no Exterior, 
detenninando o capital com que devam funcionar. 

Do Prazo de Duração 

Artigo 3° - O prazo de duração da sociedade é indeterminado, tendo a sociedade iniciado as suas 
atividades em 29.05.1998. 

o Objeto Social 

/•  Ai tigo 40 - A socieda le tem por objeto social: 

(i) 	
Indústria e comércio de produtos e serviços das seguintes áreas: 

1) DAR - Divisão de produtos para artesanato em geral, cursos e prestação de serviços. 

2) DEQ - Divisão de Equipamentos: máquinas, acessórios e outros produtos para jardinagem, 
agricultura, horticultura e de uso florestal, bem como cursos e serviços voltados para esses 
segmentos. 
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3) DSHA - Divisão de produtos para saúde pública e higiene ambiental, bem corno cursos e 
serviços. 
4) DAI - Divisão de produtos para a prevenção, controle e combate aos incêndios florestais, de 
interface e urbanos, bem como cursos e serviços. 
5) DI - Divisão Industrial: componentes para fabricação de equipamentos vários e para 
resfriamento. 

(i i) 	Importação, exportação e representação de produtos de terceiros. 

(iii) 	Participação :o capital social de outras sociedades, nacionais ou estrangeiras, corno 
acionista ou quotista, seja a que título for. 

Do Capital Social 

Artigo 50 - O capital social é de R$13.400.000,00 (treze milhões e quatrocentos mil reais), 
totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente do País, dividido em 13.400.000 (treze 
milhões e quatrocentas mil) quotas, no valor nominal de R$1,00 (um real) cada uma, assim 
distribuídas entre os sócios: 

a) ORDENE COMÉRCIO E PARTICIPAÇÕES S.A. possui 11.917.116 (onze milhões, 
novecentas e dezessete mil, cento e dezesseis) quotas, totalizando R11.9I7.1I6,00 (onze 
milhões, novecentos e dezessete mil, cento e dezesseis reais), representativas de 88,93% (oitenta 
e oito por cento e noventa e três centésimos) do capital social; 

b) CARLOS ALBERTO FLEURY BELLANDI possui 747.927 (setecentas e quarenta e sete mil, 
novecentas e vinte e sete) quotas, totalizando R$747.927,00 (setecentos e quarenta e sete mil, 
novecentos e vinte e sete reais), representativas de 5,58% (cinco por cento e cinqüenta e oito 
centésimos) do capita' social, e 

c)

ALIDA MARIA FLEURY BELLANDI possui 734.957 (setecentas e trinta e quatro mil, 
novecentas e cinqüenta e sete) quotas, totalizando R$734.957,00 (setecentos e trinta e quatro mil, 
novecentos e cinqüenta e sete reais), representativas de 5,48% (cinco por cento e quarenta e oito 

/ 	

centésimos) do capital social. 

/ 	Artigo 60 - Nos termos do artigo 1.052 do Código Civil, a responsabilidade de cada um dos 
sócios é restrita ao valor de suas respectivas quotas, mas todos respondem solidariarnente pela 
integralização do capital social. 

Artigo 7" - As quotas são indivisíveis em relação à sociedade e cada uma delas dá direito a um 
voto nas deliberações socais. 
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Do Direito de Preferência à Subscrição 

Artigo 8° - Na proporção das quotas que possuírem, terão os sócios preferência para a subscrição 
de aumentos de capital. Os sócios interessados deverão manifestar seu propósito por escrito à 
sociedade no prazo de até 30 (trinta) dias contados da data da deliberação do aumento. 

Da Administração 

Art. 9° - A sociedade será administrada pelos Diretores Carlos Alberto Fleury Beliandi e Alida 
Maria Flcury Beliandi, ambos já qualificados, os quais ficam dispensados de prestar caução. 

Art. 10 - Os Diretores ficam investidos de todos os poderes gerais de administração dos 
negócios sociais, cabendo-lhes, ainda, representar a sociedade em juízo ou fora dele. 

Art. 11 - A sociedade somente se obriga com a assinatura conjunta dos 2 (dois) Diretores, ou de 
1 (um) Diretor em conjunto com um procurador nomeado pela sociedade nos termos do art. 12 
abaixo. 

Art. 12 - A nomeação de procuradores pela sociedade depende da assinatura conjunta dos 2 
(dois) Diretores, sendo que todas as procurações deverão ser outorgadas com prazo de validade 
máximo de 1 (um) ano, exceto as procurações adjudicia. 

Art. 13 - A representação legal da sociedade, em juízo ou fora dele (em especial perante a 
Justiça do Trabalho, Sindicatos, órgãos da Administração Pública Federal, Estadual ou 
Municipal, Entidades de Classe, Organismos Internacionais ou outros do mesmo gênero), poderá 
ainda ser feita por procurador devidamente constituído com finalidade específica. 

Art. 14 - A revogação dos poderes outorgados ao procurador poderá ser feita a qualquer tempo a 
pedido de qualquer um dos 2 (dois) Diretores, mediante notificação endereçada à sociedade. 

/ 	Art. 15 - São expressarnente proibidos, e serão reputados nulos de pleno direito, quaisquer atos 
estranhos ao objeto e aos negócios sociais praticados em nome da sociedade por seus 

/ administradores, procuradores, prepostos ou empregados, tais como a concessão de avais, a 
pi-cstaçuio de fianças e a outorga de outras garantias em favor de terceiros. 

Das Deliberações Sociais 

Art. 16 - As convocações para as reuniões de sócios serão feitas por qualquer dos 
administradores, ou por sócio se atendidos os requisitos previstos no art. 1073, 1, do Código 
Civil, mediante telegrama ou carta com aviso de recebimento, enviado aos sócios nos respectivos 
endereços residenciais e/ou eletrônicos com 10 (dez) dias de antecedência da data designada para 
a reunião. Incumbe as sócios manter na sociedade a informação atualizada de seus endereços, 
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porquanto serão comideradas corretamente entregues as convocações enviadas aos endereços 
constantes dos registros da sociedade. 

Art. 17 - Considerar-se-ão sanadas eventuais irregularidades relativas à convocação dos sócios 
nas hipóteses de (i) todos comparecerem à reunião ou (ii) todos manifestarem ter conhecimento 
da data, e das matérias a serem tratadas na reunião. 

Art. 18 - Os sócios reunir-se-ão ao menos urna vez por ano, nos quatro prir ri eiros meses após O 

término do exercício social para deliberar sobre (i) as contas dos administradores, o balanço 
patrimonial e o de resultado econômico; (ii) designar administradores, se for o caso, e (iii) tratar 
de qualquer outro assunto constante da ordem do dia. Poderão os sócios reunir-se 
extraordinariamente, em qualquer época do exercício social, para tratar de matéria de interesse 
da sociedade. 

Art. 19 - Todas as deliberações sociais sobre as matérias de interesse da sociedade somente 
serão válidas e eficazes quando tomadas de acordo com o quorum previsto no Código Civil. 

parágrafo único - Será ineficaz em relação à sociedade e a terceiros toda e qualquer deliberação 
tomada em desobediê leia ao disposto no caput desta cláusula. 

Art. 20 - As delibe:ações sociais serão tornadas em reunião de sócios, a qual poderá ser 
dispensada se, nos ten -nos do art. 1072, parágrafo terceiro, do Código Civil, todos os sócios 
tiverem se manifestado, por escrito, a respeito da matéria. Será lavrada ata dos trabalhos da 
reunião, da qual constarão ;  resumidamente, as deliberações tomadas. 

Da Cessão de Quotas 

Art. 21 - Os sócios poderão transferir livremente suas quotas a quem não seja sócio, desde que 
assegurem aos demais sócios o direito de preferência na aquisição das quotas. 

parágrafo primeiro - O sócio que desejar vender, ceder, doar, transferir ou de qualquer outra 
forma alienar ou onerar todas ou algumas de suas quotas a outro só(:.o ou a terceiro deverá antes 
assegurar aos demais sócios o direito de preferência em igualdade de condições, ou seja, tanto 
por tanto, comunicando-lhes, por escrito, das condições pelas quais pretende efetuar a operação, 
inclusive preço, prazo de pagamento e nome do terceiro interessado na aquisição ("comunicação 
da oferta"). - 

parágrafo segundo - O direito de preferência poderá ser exercido, no todo ou em part , 	 lo 
sócio, na proporção d sua participação no capital da sociedade, observadas as condições fixadas 
nos parágrafos seguintes. 	
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parágrafo terceiro - O direito de preferência deverá ser exercido pelo sócio interessado no 
prazo de 30 (trinta) dias contados da data de recebimento da comunicação da oferta, mediante 
manifestação escrita endereçada ao sócio alienante, da qual constará a quantidade de quotas que 
o sócio interessado pretende adquirir. 

parágrafo quarto - Expirado o prazo de 30 (trinta) dias sem que tenha havido interesse na 
aquisição da totalidade das quotas ofertadas, o sócio ofertante poderá vender ou transferir suas 
quotas à pessoa indicada na comunicação da oferta, desde que: 

a. a cessão seja realizada por preço e condições idênticos aos infcrmados aos demais sócios 

b. a cessão seja efetivada no prazo máximo de 30 (trinta) dias contados do término do prazo 
fixado no parágrafo terceiro desta cláusula. A não-consumação da cessão no prazo e nos 
termos aqui estipulados obrigará o sócio alienante a efetuar nova oferta aos demais sócios, 
observando o pocedirnento previsto nesta cláusula. 

parágrafo quinto - Aplicam-se as mesmas regras acima estabelecidas à hipótese de vencia ou 
transferência, por qualquer dos sócios, de seu direito de preferência à subscrição de aumentos de 
capital, hipótese em que o prazo para o exercício do direito de preferência será de 10 (dez) dias 
contados da data de recebimento da comunicação, a qual deverá ser expedida no prazo de 3 (três) 
dias contados da data em que for deliberado o aumento de capital. 

parágrafo sexto - A venda, cessão, doação, transferência ou qualquer outra forma de alienação 
ou oneração de quotas que não observar o disposto ria cláusula nona (e seus respectivos 
parágrafos) será nula e ineficaz ciii relação à sociedade. 

Do Falecimento de Sócio 

Art. 22 - A sociedade não se dissolverá por morte de qualquer dos sócios, devendo continuar 
com os remanescentes e os herdeiros do sócio falecido. 

Da Retirada de Sóci' 

Art. 23 - O sócio q.te pretender se retirar da sociedade deverá comunicar sua pretensão aos 
demais sócios, por escrito, com 60 (sessenta) dias de antecedência, na qual hipótese seus haveres 
serão apurados de acordo com o disposto no parágrafo abaixo.  

parágrafo único Os haveres do sócio retirante serão apurados em balanço especiainte 
levantado tendo por base a situação da sociedade no 610  dia posterior à data de recebimento da 
comunicação a que se refere o capul desta cláusula, levando-se em consideração o valor contábil 
dos ativos da socied ide. O valor de reembolso se á determinado pela divisão do patrimônio 
líquido da sociedade pelo nú\uei -o de quotas do capit'I social, e pago em 60 (sessenta) parcelas 
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mensais e sucessivas a primeira delas vencendo-se 120 (cento e vinte) dias após a data do 
registro da alteração contratual ou do documento que consubstancia a retirada do sócio, e as 
demais em igual dia dos meses subseqüentes. 

Da Não-Concorrência 

Art. 24 - Enquanto integrarem o quadro societário, e ainda durante os 2 (dois) anos 
imediatamente subseqüentes à data cm que dele deixarem de fazer parte, nenhum dos sócios 
poderá, diretamente ou através de outras sociedades que integre ou administre, exercer atividades 
que sejam objeto da resente sociedade ou que impliquem concorrer com ela. 

Do Exercício Social da Destinação do Lucro 

Art. 25 - O exercício social encerra-se em 31 de dezembro de cada ano civil. Ao fim de cada 
exercício social, serão elaborados o balanço patrimonial, o balanço de resultado econômico e o 
inventário. O lucro líquido apurado terá a destinação que lhe derem os sócios. 

Art. 26 - Por decisão dos Diretores, a sociedade poderá levantar balanços semestrais, ou em 
outra periodicidade, esde que não inferior a um mês, para quaisquer fins de direito, em especial 
para, com base neles, proceder à incorporação de lucros e reservas, ou à distribuição de 
dividendos intermediários. 

Art. 27 - A distribuição de dividendos será feita proporcionalmente à participação dos sócios no 
capital social. 

Da Cláusula Arbitral 

Art. 28 - As divergências oriundas da interpretação, aplicação e/ou execução deste contrato, ou 
entre os sócios e a sociedade, ou simplesmente entre os sócios, bem como quaisquer demandas 
contra o(s) administrador(es) da sociedade serão definitivamente resolvidas por arbitragem, de 
acordo com o Regulamento do Centro de Arbitragem da Câmara de Comércio Brasil-Canadá por 
três árbitros, indicados de acordo com o citado Regulamento. 

parágrafo primeiro - Ao adquirir quotas da sociedade, os sócios automaticamente aderem ao 
disposto neste contrato social e, por conseqüência, se sujeitam à cláusula compromissória acima 
referida. Da mesma foi -ma, ao tomar posse em seu cargo, o administrador da sociedade ipso fac/o 
se compromete a cumprir o disposto neste contrato, submetendo-se, assim, à rnencionada_ _-
cláusula compromissória. 	 - - 

parágrafo segundo - Todos os sócios e administradores declaram-se sujeitos a clausula 
compromissória acima referida". 
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E por assim estarem justos e contratados, assinam o presente instrumento particular de alteração 
do contrato social da GUARANY INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. em 4 (quatro) vias de 
igual teor, na prescnç i das testemunhas ao final indicadas. 

Itu, 11 de fevereiro de 2008. 

ORDE 	O ERCIO A TICIPAÇOES S/A 

Carlos Alberto Fleury Bellandi 

CAR 	L ER 	R ELLANDI 

-ALIDA)jRR1A FI1EURY BELLANDI 

Testemunhas: 

1) 	 1- £k 	 2) 	 ____ 

\era.t'úcia Navarro Andrietta 	 Maria de Fátiia Ferreira Leite 
CPF: 890.521.028-72 	 CPF: 013.389.818-03 
RG: 7.986.905 SSPISP 	 RG: 14.043.654 SSP/SP 
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